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Política Colonizadora Campanha Pró Nova 
Matriz

VALOR NUTRITIVO 

DO ABACATE

A lexandre* O IIT T ©

Ha poucos dias, o governo federal assighou uni de
creto-lei creando colonias agrieulas nacionaes. Agora, co
gita-se de conceder terras gratuitamente a trabalhadores 
brasileiros neòeessitados.

Esta tentativa feita em larga escala, naturalmente, 
terá um duplo resultado para a nossa vida interna : pri
meiro, abrir largo fucturo para a agricultura nacional e 
elevar a posição econômica de milhares de familias reco
nhecidamente pobres que tenham tendencia absoluta para 
a lavoura. Segundo, que é um assumpto magno para a for
mação social brasileira, terá concorrido grandemente pa
ra despreoccupar-nos dos perigos da força psychoiogica 
dos kistos.

Desde que muitos paizes da Europa fecharam as 
suas portas ás correntes emigratorias, a colonização do 
Brasil muito tem preocupado o governo brasileiro. E’ ob
vio que a intenção do nosso governo é trazer para aqui 
povos de facil cruzamento com os nativos. E estes, cerno 
já está comprovado, são portuguezes, italianos, hespanhóes 
e outros em menor escala.

Mas dadas as circumstancias creadas pelos chefes 
dos paizes super-populados, e que ao Brasil mais convem, 
tivemos que dar ingresso a immigrantes cujos costumes, 
quasi incompatíveis com os nacionais, constituem uma li
nha divisória bastante rigida, talvez infundivel por algu
mas gerações.

Que passo daríamos populando o Amazona e Goyaz 
exclusivamente de immigrantes mongóes? Não advirá um 
perigo para a fuctura vida nacional? As previsões são 
mais sim do que não.

Agora, com a iniciativa do sr. Presidente da Repu
blica, cedendo terras aos trabalhadores com o pensamen
to de formar núcleos nacionaes, constitue-se grande defe
sa aos hábitos e costumes, á nacionalidade brasileira em 
fim, caso se queira approveitar o concurso dos immigran
tes nos vastos territórios ora desoccupados.

Ex-cirurgião da Beneficier.cia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de M enores do tscadc

C L I N I C A  EM G E R A L —  OPERAÇÕES —  PARTOS 
V I A S  U R IN A R IA S  —  M O LÉ S T IA S  P U LM O N AR ES
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Hospital N.S. da Piedade
C e sto  h tn v ü v e l do  g o v e r n o  do E stn d o  — 5 0 :0 0 0 !jt0 0 (í 

p u ra  a s  o b r a s  -  P o r  e s t e s  d ia s  s e r à  iu ia c iu d a  a  
c o n s tr u c ç ã o . — N o ta s .

Tivemos notificação of- 
ficial que o governo do 
Estado já depositou, na 
Agencia bancaria desta 
cidade, a importância de 
50:000$000, destinados á 
c o D s tn ie ç ã o  do hospital 
N. S. da Piedade. E que 
as obras terão inicio lo
go após apurada a con

corrência publica e pas
sado o contracto com o 
concorrente vencedor.

0 alto gesto do gover
no do Estado, dando tão

Novas aadhesões —  Construcção 
do primeiro arco —  Notas.

E’ cada vez mais cres
cente o enthusiasmo dos 
lençóenses em prol da 
construcção da nova igre
ja Matriz desta cidade. 
Com o levantamento do 

| arcabouço para a edifica- 
j ção magestosa do primei

ro arco, o povo mostra- 
se entbusiasta e esperan
çoso de vencer, sem a 
menor interrupção, o gi
gantesco emprehendimen- 
to que se propoz levar a 
cabo mesmo com eleva
dos sacrificios.

Adheriram, agora á 
campanha os seguintes 
senhores: Irmãos Calde- 
ron l:ooo$, Irmãos Casa 
li 1:ooo$, Ângelo Caccio 
lari & Filhos l:ooo$, Her- 
minio Capellari lo.ooo ti
jolos.

Como se vê, o intento 
dos lençóenses é, actual- 
mente, dár uma prova da 

| sua capacidade, fé e in- 
■ quebraritavel vontade de 
; vencer, ainda que a e- 

poca justifique as parali- 
zações periódicas d a s  
grandes obras.

de Barros, d. d. Interven
tor no Estado, nosassum- 
ptos de assistência social 
e bem estar do seu povo.

Todavia, o acto do go
verno não surprehendeu 
totalmente os lençóenses. 
0 povo de Lençóes bem 
sabe que a Commissão é 
composta de pessoas do 
nosso escol, esforçadas e 
dispostas ao trabalho pe
lo bem collectivo., como 
por exemplo : dr. Leão 
Tocei, José Garrido Gil, 
Jacomo N. Paccola, d.a 
Lina Bosi, Antonio Sega- 
la, Luiz Paccola, Francis
co Radicchi, Hermenegil- 
do Baccili e na presidên
cia da mesma Commis-

significativa contribuição 
de uma só vez, vem de
monstrar quanto larga e i são es-á a figura do snr. 
profunda é a firmeza de ! Geraldo de Barros, ho- 
espirito do dr. Adhemar mem de tempera dos an-

Harrie Morgan Fyler 

Distr. SPES de S. Paulo

Nos Estados Unidos o aba
cate, de fruta exótica que di
ficilmente se encontrava nos 
mercados, custando preços 
proibitivos, tornou-se lioje ba
rato e facil de encontrar em 
qualquer época, pois os da 
Califórnia amadurecem no in
verno e na primavera, os da 
Flórida no verão e no outono 
e os de Cuba em jnlho, agos
to e setembro.

De todas as variedades, os 
de casca verde são os mais 
nutritivos, e nem sempre os 
de maior tamanho contem 
polpa saborosa, apresentan
do-se insípidos e um pouco 
fibrosos.

0  abacate tem quatro ve
zes mais valor nutritivo que 
os outros frutos, exceto a 
banana. Encerra fósforo e 
cálcio em proporção bem a- 
preciavel, sendo também gran
de seu teor em ferro. Nele 
se encontram quasi todas as 
vitaminas, inclusive a vitami
na «C», uma das mais impor
tantes.

Pelo fato de conter pouco 
açúcar e quasi nenhum ami
do, o abacate é muito reco
mendável para a diéta dos 
que sofrem de diabete.

(«Hygeia,» Novembro, 1940)

Annuncie neste jorna

tigos bandeirantes, cujas 
promessas são sempre 
realizadas. E elle havia 
dito que contava com a 
contribuição de 50:000$000 
do governo do Estado. E 
grandiosa dadiva veio. 
Veio porque o empenho 
do sr. Geraldo de Barros 
foi grande e as intenções 
do dr. Adhemar de Bar
ros, nesse sentido, são 
sempre elevadas.

Como se vê, a Commis 
são terá o ensejo de a- 
brir e fechar o primeiro 
ciclo da construcção do 
hospital dentro de um cur 
to periodo de tempo, al
cançando assim um suc- 
cesso brilhante na obra 
reconstructora de Len
çóes.



O  E ’C O

SFCRETARIA DA AGRICULTURA, INDUSTRIA

E COMERCIO -  DEPARTAMENTO DE FO

MENTO DA PRODUÇÁO VEGETAL —  SiEC- 

Ç Á O  DE CEREAIS RAIZES E TUBÉRCULOS

Combate ao Mandorová da Mandioca
CIRCULAR N.° 1 — JaNEIRO, 1941

E’sta praga aparéce fre
quentemente nos mandio- 
cais de São Paulo produ
zindo grandes prejuízos, 
pois, as lagartas se ali
mentam das folhas e ex
tremidades mais tenras 
dos pés de mandioca.

Os pés de mnndióca for
temente atacados peles 
lagartas ficam corupleta- 
mente sem folhas.

Quando isso se dá, as 
lagartas abandonam as 
plantas atacadas procu
rando ouras nas suas pro 
ximidades.

Uma vês cessado o ata
que, verifica-se nova bro- 
taçâo dos pés prejudica
dos. Assim se reeufolham 
rapidamente, e o prejui 
zo, produzido pelo primei 
ro ataque, ainda é rela
tivamente pequeno. Mas 
si as plantas forem re- 
infestadas, o prejuízo já 
será de maiór vulto.

Acontece ainda que com 
o ataque produzido pelo 
mandorová, as plantas se 
enfraquecem, e pelas fe
ridas abertas em suas fo
lhas e hastes, ha grandes 
possibilidades de infecção 
pela bacteriose que indis
cutivelmente é bastante 
prejudicial a éssa rendo
sa cultura.

Pelas razões expostas, 
julgamos necessário o 
combate ao mandorová, 
inimigo êste que vem se 
desenvolvendo assustado 
ramente em nossas plan
tações.

Varias experiencias já 
foram feitas para escolher

E L I X I R  D E  N U G U E Í R A
O  remedto que tem d e p u r a d j  

o síngue de tres gerdçõec 

l-mnregado com exito nes.

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 

Manchas 
Darlhros 
Espir.has 
Rheumaíismo 
Escropholas 

syphiliiicas

SEMPRE O MESMO I .. .
SEM?KE O MEIHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Gr*r>de Dcpurativo do er»Gu«
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o processo mais eficien
te. Experimentamos o em 
prego de verde Paris, só 
e de mistura com arse- 
niato de chumbo. Supú
nhamos que o efeito do 
verde Paris fosse mais 
rápido que o arseniato de 
chumbo. ínfelizmente não 
pudémos comprovar éssa 
suposição., pois conforme 
observamos, o lóte pulve- 
r i s a d o exclusivamente 
com arseniato de chum
bo, apresentou maior por
centagem de bichos mor
tos. (47% em 31 horas de 
atuação.

Outro lóte pulverizado 
com arseniato de chumbo, 
no fim de 146 horos a- 
presentoum resultado bas
tante animador, pois cons 
tatamos que 89% dos bi
chos morreram envene
nados. Mesmo os bichos 
que não morreram, esta
vam intoxicados e para
ram de comer.

Baseados nos resulta
dos obtidos, recomenda
mos combater o mando
rová da mandioca com 
puiverisações de arsenia
to de chumbo em pó, na 
dóse de 800 gramas por 
100 litros de agua.

Essas pulverizações de
verão ser repetidas nos 
talhões atacados si forem 
lavadas por chuvas pe
sadas.

Para outros informes, 
os interessados poderão 
procurar os Fiscaes de 
Maquinas que os instrui
rão sobre o assunto, das 
8 ás 18 horas, nas res
pectivas séües de serviço.

São Paulo, 24-1-1941.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FICADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figrnclo deve d e r ra m a r ,  d ia r ia 
m e n te . no e sto m ag o , um  li tro  de bilie . 
Se a  bilis  n ão  c o rre  liv rem e n te , ob 
a lim e n to s  n ã o  são  d ife r id o s  e a p o d re 
cem . Os g aze s  in c h a m  o esto m ag o . 
Sob revem  a  p r is ã o  de  v e n tre .  V ocê 
8cn lc -se  ab a tid o  e com o Que e n v en e 
n ad o . T udo  é a m a rg o  e a  v id a  é um  
n w -ty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ã o  to c a rá  
h. c au sa . N a d a  b a  com o a s  fam o sas  
P illirla s  C A R T E R S  p a r a  o F igado , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F azem  cqrrex  
l iv re m e n te  esse  l i tro  de  b ilis , e você 
ser-té -se  d isp o sto  p a r a  tu do . N ão  cau - 
an; -W muo ; p.ão au avea  o co n tu d o  são  
r r ;  '■íiviih'.'.- a; u a ru  fa z e r  a hüin c c ír-  r  
IU r e v e u t P t  o a s  P it lu la s  C AR
T E R S  p a t a  u . F íg ad o . N ão  acCeite 
iiiiifaçõea . P re ç o  oiQQÜ.

0 Cozinheiro “G ostofino”
na Casa do Marquez Provassó

• — O chefe de  co
zinha  do  M arquez  
P rovassó  e s tav a  af- 
flicto . — V ou deixar 
este  em prego, m eu 
caro  G o s to f in o .  N ão  
h a  p ra tc  que ag rade  
ao M arq u ez ! - D eixe 
por m inha con ta ,d isse  
o genial G o s to f in o .

-Z —  Peixe, assados, m acarrão , 
tu d o  fe ito  com o esplendido 
E x tra c to  d e T o m a te M a rc a  PEIXE. 
— Q ue arom a d e lec io so ! Q ue 
prr.tos a p p e ti to s o s ! exclam a o 
pessoal da cozinha do m arquez!

—  O M arq u ez  P rovassó  p ro 
vou  . . . e com eu tu d o  I — O h ! 
m eu caro  G o s to f in o ,  de ho je  
em d ia n te  só u sare i o delicioso 
E x t r a c t o  d e  T o m a t e  M arca  
PEIXE . . .

** —  . . .  que  é concen
tra d o  a baixa  te m p e ra 
tu ra , po r processo exclu
sivo ,conservando ,assim , 
todo  o v a lo r alim entíc io  
do  tom ate . C ada  la ta  
de E x tra c to  de  T o m ate  
M arca  PEIXE é um a 
fon te  de  v i ta m in a s !

OVOS
a  co ll

*\5 esta rt*’ ‘pouco d’<
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Carnaval em Lençóes
Lençóes commemorou 

os últimos dias dedicados 
a S. M. Rei Momo com 
4 fantásticos bailes, rea
lizados nos amplos salões 
da Sociedade Italiana e 
patrocinados pela corpo
ração musical «Lyra Len* 
çoense».

Jury da Comarca de 
Âgudos

Segundo o edital fixa- 
xado, no dia 24 do cor
rente, iniciar-se-ão os tra

balhos da primeira ses
são periódica do jury da 
comarca de Agudos.

Os jurados do munici- 
pío de Lençóes que de
verão servir na mesma 
sessão são os seguintes: 
Antonio Elias do Prado, 
João Coneglian, Onoíre 
Volpi, Luiz Andretto Fi
lho, Oswaldo de Oliveira 
Lima (Boreby), José Nel 
li, Antonio Nelli e Jaco- 
mo Geronymo Paccola.

S U á ú jn e m

Cite. ^oAnaí



IMAGENS DO

PASSADO

Em sua essencia, sofíre 
a tradição contínuos e 
rudes goipes. E o passa
do parece desligar-se do 
presente pela barreira 
provocada pelo amortecí* 
mento do cuito ás tradi
ções.

Fazendo um retrospec
to das festividades popu
lares, vemos que todas 
elas, pagãs ou religiosas, 
por motivos cs mais di
versos, (ora a evolução 
social, ora a mudança do 
ambiente físico, ora as 
difíieuldades financeiras), 
vão caindo no esqueci
mento do povo.

O Natal, a Semana San
ta, ouírora festas piedo* 
samente esperadas, quer 
nas roças, quer nas cida-1 
des, atualmente não mais 
se caraterizam pelo sen-| 
timento religioso popular. j 
E, indiscutivelmente, são 
comemoradas atravez das 
manifestações nitidamen
te pagãs : O jantar, a be
bida e o baile.

Tudo se transformou:
; As comemorações do 
Divino e da Santa Cruz 
foram relegadas ao pas
mado. E São João, o «San- 
;to Brasileiro», viu, por 
obra do Demo, os rojões, j 
;0 terço cantando, as qua- 
:drinhas e os desafios dos 
sítios e vilarejos, serem 
substituídos pelo baru
lhento jazz. Da simplici
dade e candura primiti
vas não resta mais que 
um vago perfume a se 

: perder com o desfolhar
; dos anos.
•

I Não se diga que só as 
comemorações religiosas 

. perderam se u  encanto 
'primitivo. A asseverar o 
éontrario, aí está o car i 
Ãaval. A’s primitivas ia-j 
ranjas de cheiro, sucede
ram os bailes a fantazia 
e o corso. Mais tarde vie
ram os blocos. Mas . .. e 
agora ? Agora, despindo,! 
durante o triduo carnava 
lesco, o verniz da nos
sa civilização, festejamos 
Momo com insípidas com
posições musicaes e abo
mináveis bebedeiras, fon
tes de perenes misérias 
para a humanidade.

LEO BRASIL1

A ã ã ig n e n t

&É& ^ a ? in .a í

com Victor Mac Laglem — um film que o recomendamos pela sua grande
realidade. — Um film forte, intenso e collossal.

Diat 13 - Henry Foüda e George R f̂í, em

«eAo Rufar dos Tambores»

ç > lí»CO

cr>  
r o

c o
CD

i jO
c o
CO
<D>
CO

CO
Q J

r a
J O t

r-'OT

3.a feira - Bette Davies no filme

«ESCRAVOS D O  DESEJO»

4.a feira - Reprise de 

«E as Chuvas Chegaram”

5.s feira - «SEN SAÇ ÃO  N O  
CIRCO» - com Harry Piei

Sabbado- Michel Wallem, ro  film

«R ELAM PAG O  DA PISTA»

D o m i n g o  p r o x i m o :

C o n f is s ã o »
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i A TAÇA DO REI DE THULE

Conta unia velha lenda in
teressante, que o rei de Thule 
uma lembrança amiga um 
dia recebeu de sua amante : 
era uma taça de ouro rara 
e antiga.

Na velhice, sentindo a mor
te perto, mandou que lhe trou
xessem essa taça, que era u- 
ma joia esplendida, por cer
to, —  primor de áureo lovor 
e fina graça . . .

Pela ultima vez bebeu por 
ella um vinho de excedente 
paladar, e, pela folha aberta 
da janella, o rei lançou a 
linda taça ao m a r . . .

WALL) O
■aesÉÉntóx .«*« «ntaroc

Anniversarios
— Registamos na data 

de hoje mais um arraiver- 
sario natalicio do snr. 
Bruno Brega, collector es
tadual nesta cidade.

— Completarão mais u. 
ma data natalicia ama
nhã os seguintes : sr. No- 
ris Conti e a jovem Ire
ne Raceili, filha do snr. 
Hermenegildo Baccilli.

— D ia 5 completará 
mais uma primavera o 
jovem Luiz Duarte, e o 
snr. José Gallucci, Filho, 
auxiliar da firma José 
Zillo, Orsi & Cia.

— No proximo dia 6 fa
rão mais uru anniversa- 
rio natalicio, a srta. Ma
ria Regino, residente em 
S. Paulo, e a jovem Her- 
minia, filha da snra. Be- 
nevuta Baptistela.

— Dia 9 do corrente, 
faz annos o jovem João 
Breda eno dia 12 a srta. 
Therezinha Breda ambos 
filhos do snr. Romeu Bre
da.
Nascimento

Sociedade Cooperativa dos Plan
tadores de MantíiOGo de Lençóes

Assembléa Geral

De accordo com os es
tatutos sociaes convidara- 
se os srs. cooperados a 
comparecer á Assembléa 

! Geral Ordinária desta 
Cooperativa, que terá lu- 

í gar ás 10 horas do dia 16 
| de Março p. í. em sua 
i séde social á Rua Jorge 
Tibiriçá, 491.

Lençóes, 2 de Março 
de lu-ii.

Renato Leal l amplona
Presidente

timo, o sr. Fernando Frez- 
za e sua exma. esposa 
d.a Percilia Frezza viram 
seu lar enriquecido pelo 
nascimento de uma ro
busta menina, qne na pia 
baptismal receberá o no
me de Cleube.
Itinerantes

Seguiram para S. Pau
lo quinta-feira ultima os 
seguintes: João Oliva, 
sua exma. esposa d .a Erai- 
íia B. Oliva e seus filhos 
Luizinho e ívete;

Hontem, o snr. Fernari 
do Oliva e as srtas. Ma
ria e Hilda Regino, filhas 
do snr. Carmelo Regino.
Entre Nos

Em dias da semana es- 
1 teve entre nós o jovem 

Manoel C. de Camargo, 
residente em S. Paulo.

Continuam cfecgaodo 
manifestações de sym- 
patbia peia passagem 

do 3.o anniversario
do «O E’co»

Por motivo de nosso anni- 
versario transcorrido no dia 
6 do corrente, os nossos con
frades do «O Tempo» de Tau- 
baté, e dos collegas da «Fo
lha de Pinhal» exprimem-se 
do modo seguinte :

í* TEMPO
«Com uma bella edição a 

duas cores, entrou em 4 an
nos de publicidade a 6 deste 
o apreciado semanario «O E- 
CO», editado em Lençóes, nes
te Estado, e dirigido pelo nos
so distineto collega sr. Ale
xandre Cliitto».

“ F O IJ IA ”

«Doze paginas coloridas, or
namentadas com optima coi- 
laboração e annunci(>s luxuo
sos, circulou a 9 ultimo, a e- 
dição de anniversario do «O 
ECO», de Leuçóes.

Em sua pagina de honra, es
tampa o retrato do governa
dor do cidade, fazendo-lhe 
largos elogios pela reforma 
administrativa que está exe
cutando em sua cidade.

Ao sr. Alexandre Chitto, or
namento distineto da impren
sa de Lençóes, as nossas sau
dações peío 3.o anniversario 
do seu bem dirigido jornal».

Cahiu machucando-se 
gravem ente

A ’s 13 horas de quin
ta-feira ultima, nas imme- 
diações do largo da Ma
triz, quando tentava trans
por os trabalhos do en
canamento, ora em exe
cução, na rua 7 de Se
tembro, o sr. Benedicto 
Duarte Moreira cahiu. Da
do aos seus 63 annos, o 
sr. Benedicto Duarte le
vou tremenda queda, ma
chucando-se gravemente 
uma perna.

O sr. Benedicto rece
beu os primeiros soccor- 
ros médicos uo Dr. Leão 
Tocei.

De fonte hem informa
da, temos o conhecimen
to que o E. C. Lençoen- 
se serà fundido com no
va entidade aquatica es
portiva, a fundar se, den
tro em breve nesta cida-

Dia 20 de Fevereiro ul-

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóes - E.S. Paulo
tmBBSBsmsamasmmam emsssssss
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Resenha da Semana
Nairobi — Annuncia-se 

que tropas britânicas o- 
cuparam Mogadiscio.

Berlim * Formações ae- 
reas allemãs atacaram du* 
rante a noite de quarta- 
feira o porto e objectivos 
militares de Hull.

Eerna — Assegura-se 
que o Reich dispõe de 
700 mil uniformes do e- 
xercito inglez e egual nu
mero de paraquedas pa
ra a grande oííensiva da 
próxima primavera.

Berna — Declara o por
ta voz do Wilhelmstras- 
se que a Allemanha ja
mais pensou em invadir 
a Bulgaria.

Berlim -- Unidades da
«Homme Fleet» fazem a 
ronda no Oceano Atlânti
co.

Berlim — O «eixo» não 
acredita na efficiencia do 
auxilio norte americano 
á Inglaterra e já se acha 
preparado para repelir a 
sua intervenção.

Tokio — Famílias japo 
nezas deixam Singapura.

Sophia — Os conspira
dores pretendiam fazer 
explodir os encanamentos 
quando as tropas germâ
nicas entrassem na cida
de.

Rio Mais uma famí
lia massacrada pelos Ín
dios do Norte em Alami- 
ra.

Rio — Serão recolhidas 
obrigatoriamente ao Ban 
co do Brasil todas as con
signações em pagamen
tos.

Pinhal - Calculada em 
mais de 200.000 arrobas 
a colheita de algodão na 
região de Pinhal.

Londres Centenas de 
aviões inglezes atacaram 
Flushing, Calais, Dunquer- 
que e Boulogne.

Bucarest — Na Ruma- 
nia haverá plebiscito no 
dia 2 de Março. Os israe
litas não poderão parti
cipar do pleito.

Rio — A gasolina, co
mo combustível, é 300 
réis por cento mais cara 
que o gazogenio.

de. Tanto uma como ou 
tra passarão sob a orien
tação de uma só directo- 
ria. Para isso estão se es
tudando pormenores.


